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boa amizade, na sinceridade, na lealdade, 
na fidelidade, na esperança de Dias Melho-
res. Por que agradecer a Deus e as pessoas; 
as virtudes geram benefícios para a vida. 
Lancei a Campanha do “Muito Obrigado” 
visando a realização de boas ações, desper-
tando a gratidão das pessoas para alcançar 
a felicidade.  Conquiste, diariamente, uns 
dez “muito obrigado”; e a vida vai ficar mui-
to mais feliz. Precisamos exercer a pratica 
da bondade e da gentileza.

DIREITOS - Você sendo otimista 
tem que excluir os pessimistas?

JBP - Não.  A verdadeira liberdade res-
peita a liberdade alheia.  Cada um tem o que 
aprimorar e aprender com o outro. Ninguém 
é seu amigo ou inimigo; o outro é, apenas, um 
instrutor. Tenho os pés no chão e os olhos no 
futuro, procuro viver bem, irradiando felici-
dade, boa amizade, simpatia e dedicação, co-
locando sentimento nobre no que proponho 
realizar para mim e para os outros.

DIREITOS - Por que você diz que 
seu slogan é causar inveja e muita ad-
miração? 

JBP - Por que ninguém quer se asso-
ciar ao miserável; ao pobre de espírito e de 
bens. Sempre sigo a linha do poder positivo 
e da auto-ajuda. Acrescento “Sucesso que se 
sucede, sucessivamente, sem cessar”. Este 
tem sido meu slogan e de minha amorosa 
esposa Expedita Maciel, objetivando valori-
zar o que é bom e belo; compartilhando com 
as outras pessoas. Acredito que não existem 
escolas para ensinar a ninguém a ser feliz. 
Não existem atalhos para a verdadeira feli-
cidade. Temos que ser espelho ou exemplo.

DIREITOS - Por que você usa sem-
pre esta apelação: “Compre meus li-
vros para que eu fique mais rico”?	

JBP - Ficar rico é o sonho de todos. Não 
esquecendo de que nem só de pão vive o 
homem. Pegue uma cédula de cem reais e 
amasse, pise nela, em seguida jogue a mes-
ma na cesta de lixo. Ela não perde o valor.  

DIREITOS - E essa história de di-
zer que o dinheiro não é tudo?

JBP - Não é mesmo! Existem o carro, a 
casa, a jóia.  Quem diz que o dinheiro não 
é tudo; é porque nunca pode comprar o que 
sempre quis.

DIREITOS - Você é um escritor bem 
sucedido?

JBP - Claro!  Encontro riqueza nas 
pequenas coisas. A maior riqueza de um 
homem é seu exemplo de vida, seu compor-

tamento na sociedade, zelador das boas ma-
neiras e dos bons costumes. É o respeito ao 
pai, mãe, aos amigos e a sociedade.  Apren-
di cedo: “A desonra é como a cicatriz numa 
árvore; cresce ao invés de desaparecer”. Te-
nho ficha limpa. Estou sempre dando boas 
gargalhadas, mesmo parecendo um abesta-
do.  As pessoas bem sucedidas comemoram; 
enquanto os perdedores se justificam.

DIREITOS - O que você escreve 
como suporte de sua vida?

JBP - Deus, Saúde e Dinheiro. A felicida-
de e a Harmonia do meu lar doce lar, que cha-
mo de Hotel Bom Sossego. Não existe melhor 
lugar do que a própria casa da gente. Nem 
Hotel cinco estrelas, pois, não é todo meu.

DIREITOS - Você sempre faz criti-
ca aos puxa-sacos. Por quê?

JBP - Porque quando você está numa 
boa posição social; os puxa-sacos estão com 
você, aplaudindo, rindo à toa. Quando você 
fica sem lenço e sem documento acaba cho-
rando sozinho, não tem nenhum deles por 
perto para lhe doar ou vender lenço. São 
seus argumentos: “Existem duas pessoas 
que eu amo nesta vida: Você e quem você 
indicar”.  

DIREITOS - Qual a frase do dia?
JBP - Do fundo do poço a única saída é 

para cima. 
DIREITOS - Qual a melhor situa-

ção: Ser famoso sem dinheiro ou ter 
dinheiro sem ser famoso?

JBP - Acredito que cada coisa tem o seu 
sabor todo especial. Melhor é saber viver, 
sonhar e ter boas perspectivas de vida, ter 
gratidão a Deus em poder contemplar mais 
um dia, ficar perto de quem você mais ama. 
De bem com a vida a gente sempre vence, 
com ou sem fama todos querem chegar aos 
céus; a entrada e a saída da vida é igual 
para todos. 

DIREITOS – O Poder do riso é forte 
para atrair o bem? 

JBP - O poder do riso pode ser um ex-
celente matador de ervas daninhas. Fiz um 
álbum com mais de cem fotos, ilustrando 
ditados populares com doses de humor: 
Tirando Leite das Pedras; Batendo prego 
em mamão Maduro; Tapando o Sol com a 
Peneira; Amarrando cachorro com lingüi-
ça; pintando o sete; Tal pai, tal filho; João-
Dita- O santo do pau oco.  Há sempre um 
motivo para estarmos de bem com a vida. 
Quando você estiver no Paraíso, por exem-
plo, lembre-se de mim. Esta foi a frase do 
Bom Ladrão. 

O entrevistado desta edição do 
Jornal DIREITOS é o jornalista 
e escritor João Batista de Pau-

la, popular João de Paula, cearense de 
Uruburetama, há 26 anos vivendo em 
Itabuna, onde recebeu o Titulo de Ci-
dadão Itabunense em 1998. Autor dos 
Livros Você é Importante; A Bíblia do 
Inconveniente – O impossível Aconte-
ce; Viva Bem – Que Deus lhe Ajude a 

Gozar; Proibido Ler - A Bela Face do 
Mal; e a Piada do Dia. Os Livros do 
Jornalista já foram parar nas mãos de 
brasileiros que residem na Alemanha, 
Suíça, França e Portugal. João Batista 
recebeu Troféus da CDL de Imprensa, 
Literários e Prêmios Empresariais. 
Ele fala nesta entrevista – entre ou-
tras coisas - do poder da gratidão e do 
riso para viver bem.

jetivos de criticar, ensinar e orientar? 
JBP – São gotas de luz para quem ler: 

não confundindo humildade com pobreza. 
Adoro ver pessoas felizes, atentas, espertas 
e sinceras, sem a falsa ilusão do elogio.

DIREITOS - Quais suas fontes ins-
piradoras para escrever tantas frases, 
piadas e mensagens?

JBP - Leio ditados populares. O essen-
cial é o efeito sentir-se bem e ampliar os co-
nhecimentos.   “Mantenha-me limpo para 
que ninguém fique sabendo o que houve 
entre nós; e” Não sou 100% inútil. Sirvo de 
mau exemplo”. Na verdade, o mal está em 
como reagimos a ele. 

DIREITOS - Você tem paciência ao 
enfrentar as chamadas filas indianas?

JBP - Tenho. Temos muito a ganhar em 
saber esperar; ceder para conquistar; perder 
para ganhar. Qualquer lugar é um ótimo lu-
gar para ser um excelente exemplo.

 
DIREITOS - Você acredita na bon-

dade das pessoas? O que é a Campanha 
Muito Obrigado?

JBP - Acredito nas pessoas de fé, na 

JORNAL DIREITOS – Seus livros 
são voltados para que gênero literário?

João Batista de Paula - Humor, men-
sagem de otimismo, criticas e lições que en-
grandeçam o dia-a-dia do cidadão. Procuro 
seguir o exemplo de Deus que escreve certo 
em linhas tortas.

DIREITOS - Quem são seus exem-
plos de Vida?

JBP - Jesus Cristo e os japoneses com 
suas filosofias de humildade, espiritualida-
de, resistência, simplicidade, dedicação e 
amor. Tenho dito: A bondade é como a flor 
fica bem em qualquer lugar. O servir espon-
tâneo conquista a pessoa e sua gratidão.

DIREITOS - Suas mensagens têm ob-



Tem gerado bons resultados 
a campanha que as Irmãs Auxi-
liadoras da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Itabuna têm realizado 
nos últimos meses para arrecada-
ção de fraldas geriátricas e ainda 
outros itens que atendem as ne-
cessidades básicas dos pacientes 
dos três hospitais da entidade. 
Somente esta semana elas doa-
ram cerca de 180 pacotes de fral-
das geriátricas para os pacientes 
dos hospitais São Lucas e Calixto 
Midlej Filho. 

A irmã Zélia Pinto conta que 
a campanha teve início no mês 
de setembro e tem tido prosse-
guimento graças à colaboração 
de profissionais da área de saú-
de que atuam na Santa Casa de 
Itabuna, e ainda de parceiros de 
um modo geral que se preocupam 
com a causa social. “Geralmente 
temos arrecadado uma média de 
60 pacotes de fraldas geriátricas 
por mês, mas agora tivemos uma 
quantidade muito maior graças à 
colaboração da Irmã Norma. Ela 
aniversariou e pediu como pre-
sente a doação de fraldas geriá-
tricas”.

Irmã Zélia conta ainda que 
além das fraldas geriátricas, todos 
os meses também são arrecada-
dos lençóis, travesseiros e fraldas 
infantis. “As fraldas infantis des-
tinadas às crianças do Hospital 
Manoel Novaes são doadas pela 
Maçonaria. Já os outros materiais 
nós arrecadamos com aquelas 
pessoas que se sensibilizam com o 

nosso trabalho”, explica.
Para o provedor da Santa 

Casa de Misericórdia de Itabu-
na, Renan Moreira, este tipo de 
iniciativa reforça ainda mais a 
importância do trabalho realizado 
pelas Irmãs Auxiliadoras, de aju-
dar o próximo nos momentos em 
que ele mais necessita de apoio.

 Outras Atividades - Além da 
campanha para arrecadação de 
fraldas, as Irmãs Auxiliadoras 
também realizam um trabalho 
junto ao pacientes da Oncolo-
gia. “Doamos roupas e perucas 
especiais para aquelas pessoas 
que estão em tratamento, rea-
lizamos a campanha do lanche, 
e ainda promovemos reuniões 
semanais, quando na oportuni-

dade oferecemos uma palavra 
de apoio aos pacientes, orações, 
enfim, oferecemos um momento 
especial de descontração para 
todos”, informa.

Este trabalho das Irmãs Au-
xiliadoras é definido pela Irmã 
Zélia como um movimento de Hu-
manização, Evangelização e Con-
fraternização: “Tentamos deixar 
sempre claro que somos irmãos, 
estamos com eles (pacientes) nos 
momentos de dor e não deixamos 
ninguém sozinho”, reforça, e ain-
da lembra que o mês de dezembro 
será marcado por uma ampla pro-
gramação festiva nos três hospi-
tais da Santa Casa de Misericór-
dia de Itabuna: São Lucas, Manoel 
Novaes e Calixto Midlej Filho.
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Irmãs Auxiliadoras doam fraldas 
nos hospitais da Santa Casa

Durante o inverno são co-
muns a asma e a bronquite de-
vido  ao hábito de  as  pessoas 
fecharem  portas e janelas das 
residências para se proteger do 
frio. Esta  medida, dificultan-
do a ventilação, dá condições à 
proliferação de ácaros e fungos.  
Também as pessoas  alérgicas 
ou atópicas respirando o pólen 
das flores, têm agravado seu 
quadro clínico. O tabagismo, a 
poluição atmosférica bem como 
a presença de animais dentro do 
ambiente doméstico são outros 
agravantes.

Na asma, além da tosse com 
expectoração de cor clara, o pa-
ciente apresenta falta de ar, dor 
no peito, mas não  tem febre. Os 
brônquios ficam congestionados, 
cheios de secreção e  apresen-
tam seu calibre diminuído, daí 
o cansaço, a respiração ofegan-
te. Geralmente, a asma ocorre 
na infância e raramente perdu-
ra até a idade adulta. Costuma 
aparecer à noite, o que leva mui-
tos pais a permanecerem à beira 
do leito do filho, durante noites 
seguidas. Por ser uma doença 
inflamatória e de fundo alérgico 
não se deve usar  antibióticos.

Já na bronquite, há febre  
que traduz um processo infec-
cioso e se deve fazer uso da an-
tibioticoterapia. Nesta doença, a 
expectoração é purulenta, fato 
que o próprio paciente pode per-
ceber pela presença de catarro 
amarelado ou esverdeado.  Os 

pacientes devem evitar escar-
rar em qualquer lugar, usando 
escarradeiras ou um lenço para 
recolher o muco.

Na bronquite alérgica é im-
portante descobrir o alérgeno ou 
alérgenos a fim de se chegar à 
cura.  Nem sempre é fácil desco-
brir o causador da alergia. Certa 
vez, Um  criança já havia sido 
submetida aos testes de pele etc. 
sem sucesso quando sua mãe, fa-
zendo a limpeza de um armário, 
descobriu um pó produzido por 
uma “broca”, insetos minúscu-
los. Ela se desfez da peça e logo 
a criança deixou de tossir, culmi-
nando com a solução do proble-
ma que se arrastava há  meses 
e que era motivo de preocupação 
para os pais e o médico.

Nem sempre o médico resol-
ve tudo. Há mães cuja doença 
do filho representa um calvário. 
Anos seguidos estão levando-o 
ao hospital sem contudo alguém 
que habita o mesmo teto tome a 
decisão de abandonar o hábito 
de fumar ou pôr os animais de 
estimação em outro local.

Há casos que o asmático me-
lhora sensivelmente ou mesmo  
chega à cura quando se muda de 
um bairro para outro ou de uma 
cidade para outra. A explicação 
é que os alérgenos, que causa-
vam a doença, não existem no 
novo endereço.

                                                  
*Médico em Itabuna – Bahia.

E-mail:  jairo.novaes@hotmail.com 

Bronquite e Asma

Santa Casa de Misericórdia 

Por Jairo Santiago Novaes*

Chegou o verão, a estação do 
“mara”, a estação perfeita e comple-
ta. Onde a sensação da liberdade 
parece ser real. Gente bonita parece 
brotar como flores na primavera, e o 
Sol não perdoa em brilhar forte cla-
reando nossos dias. E nesse ritmo, 
a lua ilumina os corações e mentes, 
despertando as paixões e desejos de 
maneira singela, surgem nas noites 
agitadas do calor do verão.

Estou vivo e é verão! Sol, praia, 
vida, sorrisos, paixões, amores. O sa-
bor do verão transforma vidas. A des-
contração é vista pelas vestes, pelo 
brilho de cada olhar, por casa passo 
dançado em ritmo brasileiríssimo, 
com músicas estimulantes, que só 
o verão proporciona. Entre voltas e 
empurras o rádio toca melodias que 
incentivam a liberdade, ou melhor, 
a solteirice. E por que não viver as-
sim? Afinal, verão é apenas uma vez 

no ano, proporciona uma sensação de 
inacabável, de eterno, de sempre, um 
sempre que todo ano sempre acaba e 
se renova.

O “eu quero mais curtir, e não 
to nem aí!” é lema do verão. Pesso-
as nesse período vivem de tudo um 
pouco, e as aventuras quase nunca 
pequenas, viram verdadeiros livros, 
bibliográficas peculiares.

E como todo o bom verão, não 
se pode negar uma resenha. Imagi-
nem, Pedro que se esqueceu que ti-
nha namorada e que havia estações 
para conquistá-la, um amor nascido 
de um gelado inverno, firmando-se 
no outono, brotando na primavera 
e aquecido pelo calor do verão. O 
verão aqueceu tanto que queimou 
o amor de Pedro que se esquece 
de cuidar dele, regando-o para que 
permanecesse vivo. O despertar de 
Pedro, veio com as águas de março 

que traziam saudade de sua amada. 
E lá foi ele, correr atrás do prejuízo, 
que de nada adiantaria. E os “sá-
bios” conselhos dos “sábios amigos” 
diziam: Pedro não se deixe levar pe-
las águas.

Fale a verdade, o que é o verão 
para você? Se verão for sinônimo de 
amor, é certo que este pode vencer 
tudo. O amor entende, e ele vai en-
tender que o seu coração foi levado 
pelo colorido do verão. Pedro vive com 
sua amada, compartilhando a magia 
desse colorido juntos, aquecendo o 
coração um do outro e construindo 
lembranças a serem compartilhadas 
no futuro. Ser livre é ser inteligente 
e tudo o quanto existe é do Pai. Obri-
gada Senhor por viver esse verão com 
amor.

*Cronista. Ilhéus – Bahia.
E-mail: liuhygino@gmail.com 

O colorido 
do verão

Custo do passaporte deverá 
aumentar em R$ 34

O valor da taxa para emissão 
do passaporte deverá aumentar 
em R$ 34 reais, passando de R$ 
156 para R$ 190. Segundo o MJ 
(Ministério da Justiça), a Polí-
cia Federal pretende reajustar 
em 20,7% o custo do documento 
a partir de janeiro do próximo 
ano. O custo exato ainda será 
definido pelo MJ, mas o reajuste 
terá como base a inflação entre 
dezembro de 2006 e o mesmo 
mês de 2010. Em novembro de 
2006, data da última mudança, 
o valor do passaporte, que era 

de R$ 89,10, aumentou 75%. O 
reajuste, no entanto, não será 
usado para cobrir a despesa com 
o chip que será instalado nos do-
cumentos emitidos a partir de 
dezembro deste ano. Segundo o 
MJ, o custo do novo passaporte 
– que leva um chip no qual são 
armazenados dados biométricos 
do passageiro – não será repas-
sado ao cidadão. O e-passaporte 
é mais seguro e gera economia 
de gastos com pessoal e de espa-
ço necessário para o controle de 
fronteiras.



www.jornaldireitos.com.br - SUL DA BAHIA - De 20 de novembro a 20 de dezembro de 2010  - E-mail: direitos@jornaldireitos.com.br 

2º Caderno
03

Projeto quer estimular e orientar a
atividade física nas avenidas de Ilhéus

Praças de Ilhéus estão sendo revitalizadas

Rede pública baiana tenta mudanças para reduzir evasão escolar

A Sduperintendência de Es-
portes de Ilhéus acaba de con-
cluir um projeto que visa esti-
mular, por meio de orientações 
técnicas e diagnósticas, a prá-
tica da corrida e da caminhada 
nas principais avenidas da cida-
de. Na sua execução, de acordo 
com o superintendente Alberto 
Kruschewsky (foto), deverão 
ser instalados dois quiosques 
na avenida Soares Lopes, um 
na avenida Litorânea Norte, no 
Malhado, e outro na avenida 
Lomanto Júnior, no bairro do 
Pontal, para dar abrigo a estagi-
ários de cursos de enfermagem e 
de educação física.

Justificando a iniciativa, 
Alberto Kruschewsky (foto) 
lembra que existem inúmeras 
evidências científicas sobre os 
benefícios da adoção de estilo 
de vida ativo e saudável. “No 
entanto, em função da ausência 
de informações, boa parte das 
pessoas que inicia um progra-
ma de atividades físicas acaba 
desistindo”. E completou: “Em 
virtude dessa realidade, nossa 

proposta é favorecer a atividade 
física ao lado de muita informa-
ção, qualidade e segurança, im-
plantando espaços capazes de 
orientar e estimular a adoção de 
um estilo de vida ativo nas ave-
nidas de Ilhéus”.

Ainda segundo Alberto Krus-
chewsky, nos quiosques denomi-
nados “Ilhas de Saúde”, ilheen-
ses e visitantes terão acesso a 
informações sobre os principais 
benefícios fisiológicos gerados 

pela atividade física e pelas 
formas de controle da mesma 
(frequência cardíaca e percep-
ção subjetiva de esforço, entre 
outros). “Nos quiosques, estagi-
ários de enfermagem e de edu-
cação física poderão ministrar, 
também, orientações diversas, 
medidas e avaliações físicas, 
bem como aferições de pressão 
arterial e glicose sanguínea”.

Além da instalação dos 
quiosques (ilhas de saúde), a 
infraestrutura do projeto pro-
põe a confecção de placas com 
informações acerca da frequên-
cia cardíaca e sobre sua relação 
com outros parâmetros fisio-
lógicos observados durante o 
exercício, formatada a partir de 
referências do “American Colle-
ge of Sports Medicine (ACSM de 
2008). Outra necessidade pre-
vista pelo trabalho é a confec-
ção de placas com informações 
sobre os cuidados que devem 
nortear a prática da atividade 
física, bem como os sintomas 
que requerem a paralisação 
imediata do exercício.

EXECUTIVO

EDUCAÇÃO

A Secretaria do Desenvol-
vimento Urbano executa obras 
de manutenção em diversas 
áreas de lazer de Ilhéus, atra-
vés do programa de recupera-
ção de praças, mirantes, jardins 
e canteiros, desenvolvido pela 
prefeitura. Segundo o secretário 
Carlos Freitas, as coordenações 
de Parques e Jardins e a de Ilu-
minação Pública estão realizam 
operação pente-fino em toda a 
cidade, no sentido tornar essas 
áreas agradáveis e permitir o 
seu uso pela população. 

Localizada na avenida Ca-
navieiras, centro, a praça Otá-
vio Mangabeira é uma dessas 
área que recebe uma série de 

melhorias. Nesta semana, a re-
vitalização da praça, dividida 
pela avenida Canavieiras, está 
concluindo os serviços de pintu-
ra de meio-fio e dos bancos, que 
foram recuperados e ampliados. 
No local, foram implantados sis-
tema de iluminação, assim como 
pavimentação e recuperação das 
pedras portuguesas.

No alto da Conquista, na 
rua Aliança, uma pequena pra-
ça está sendo reformada, aca-
tando solicitação do vereador 
Paulo Carqueija. O local, que 
antes servia como ponto de 
lixo, abriga bancos de cimento 
e recebeu pintura total. O local, 
de acordo com a coordenadora 

do Setor de Parques e Jardins, 
Kátia Farias, deve receber ain-
da jardim. 

Já na ladeira de acesso ao 
alto da Bela Visão, a prefeitura 
iniciou a recuperação da praça, 
que após ter seu nível elevado 
e passar por aterramento está 
sendo reconstruída em forma de 
coreto, pavimentação com blo-
quetes, recebendo novos bancos 
e mesas, bem como realizado o 
plantio de árvores. Em todas es-
sas áreas estão sendo trocadas 
as lâmpadas de vapor de sódio 
por vapor metálico, que ajudam 
a economizar mais energia e 
ampliam a qualidade da ilumi-
nação do local. 

O governo federal comemora o re-
corde de 98% das crianças de 7 a 14 
anos matriculadas em escolas no País. 
O que se fala pouco, contudo, é que os 
2% restantes representam um uni-
verso de 580 mil alunos fora das salas 
de aula – contingente equivalente a 
todos os estudantes do Uruguai, por 
exemplo. Na Bahia, os índices mais 

recentes sobre evasão e abandono 
são do Censo Escolar de 2008 e apon-
tam um decréscimo tímido. Na rede 
estadual, o abandono em 2008 foi de 
21,4%, no ensino médio, contra 21,3%, 
em 2007. No ensino fundamental, os 
dados indicaram 12% (2008) e 12,8% 
(2007). A Secretaria da Educação do 
Estado (SEC) informou, por meio da 

assessoria de imprensa, não dispor 
de números absolutos. Na rede muni-
cipal de Salvador, em 2009, 9,5% dos 
alunos não concluíramo ano letivo. O 
índice representa 14.364 alunos de 
um total de 151.200 matriculados. O 
percentual, entretanto, se manteve 
no patamar do ano anterior (9,1%). 
(A Tarde)

Quando ouvi essa palavra 
pela primeira vez, fiquei en-
cantado com o seu significado 
e a correlação dela em nossas 
vidas. Sísifo fora condenado 
pelos deuses a realizar um tra-
balho inútil e sem esperança 
por toda a eternidade: empur-
rar sem descanso uma enorme 
pedra até o alto de uma mon-
tanha de onde ela rolaria en-
costa abaixo para que o herói 
mitológico descesse em segui-
da até o sopé e empurrasse no-
vamente o rochedo até o alto, e 
assim indefinidamente, numa 
repetição monótona e inter-
minável através dos tempos. 
O inferno de Sísifo é a trágica 
condenação de estar emprega-
do em algo que a nada leva.

Você já se viu num traba-
lho sísifo? O CMAS (Conse-
lho Municipal de Assistência 
Social) de Itabuna poderia se 
enquadrar perfeitamente ao 
inferno de Sísifo! A crítica é 
pautada do papel do Colegia-
do; suas responsabilidades; e a 
infraestrutura que deveria ter, 
mas não tem. Como Presidente 
em exercício, fico analisando: 
as intermináveis reuniões Or-
dinárias e Extraordinárias; as 
Resoluções; aprovações de pro-
jetos sem a mínima condição 
necessária para acompanhar 
os mesmos e ter uma leitura 
mais apurada; um esforço her-
cúleo das poucas pessoas en-
volvidas na Secretaria Execu-
tiva; os Conselheiros que, além 
de suas responsabilidades nas 
entidades que pertencem, ain-
da têm que disponibilizar tem-
po e capacidade de fiscalização 
para acompanha e aprovar os 
projetos sociais aos quais, o 
CMAS é co-responsável, pois, 
temos que formar comissões 
temáticas e gerar relatórios 
sobre o nosso posicionamento 

mediante cada situação. – SÍ-
SIFO – estamos rolando pe-
dras montanhas acima e de-
pois as deixando rolar ladeira 
abaixo e começando tudo de 
novo. As coisas não avançam 
as respostas não são dadas; as 
pessoas e suas necessidades 
são negligenciadas em troca de 
um chamado – sistema – que 
serve única e exclusivamente 
para a manutenção de cargos 
e salários.

As Políticas Públicas de 
Assistência Social do Governo 
Federal são feitas numa base 
teoricamente perfeita, eles só 
esquecem um detalhe, os Con-
selhos de Assistência Social 
do Brasil são compostos por 
paridade entre o Executivo 
Municipal e a Sociedade Civil 
Organizada, a segunda não é 
remunerada, mas é a que tem 
a maior responsabilidade nos 
processos. Isso implica em di-
zer que: na maioria das vezes 
não somos capacitados; o Con-
selho, em nosso caso, não tem 
a infraestrutura necessária 
para trabalhar; a Secretaria 
Executiva não é montada como 
manda a Lei; não existe a Casa 
dos Conselhos e outras coisas 
que não cabem nesse artigo. 
Com isso o plano bem feito do 
Governo Federal não funciona 
e ficamos com aquela sensação 
de inércia.

Um modelo perfeito, mas 
que soa SÍSIFO, afinal o qua-
dro não é bom e a Assistência 
Social em Itabuna está calami-
tosa, como comprova o nosso 
Diagnóstico Social. Uma pena, 
mas pelo visto continuaremos 
sendo manchete Nacional das 
estatísticas negativas.

*Diretor da Costha Fera; 
Administrador e Presidente 

do Conselho Municipal de Assistência 
Social de Itabuna.

 “SÍSIFO”
*By Linho CostaE-mail :  adm@costhafera.com 
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O amor 
em nós

Quando Crescer o que
Quero Mesmo é Ser Criança

Estou escrevendo este tex-
to no dia do meu aniversário e 
confesso, estou muito feliz. Não 
sei exatamente o que me faz 
sentir tão bem nesta data, mas 
a verdade é que sempre me emo-
ciono e verifico o quanto tenho a 
agradecer. Aprendo tanto com o 
passar dos anos. Principalmente 
sobre a importância dos vínculos 
afetivos. Ser amado é uma das 
experiências mais maravilhosas 
da vida, no entanto, só consegui-
mos nos sentir amados se ini-
cialmente amarmos. É gozado, 
e incrivelmente lindo. Vejam; 
Deus nos fez e nos amou primei-
ro, mesmo assim só conseguimos 
sentir e acreditar nesse amor na 
medida em que experimenta-
mos esse sentimento por outras 
pessoas, pois aí o reconhecemos. 
Não é lindo? Quando passamos 
a sentir amor pelo outro, reco-
nhecemos o sentimento pelo 
qual fomos criados. É o Senhor 
Deus quem se revela para nós. 
Isso é tão profundo que, receio, 
alguns não entendam. Sei que 
há aqueles que buscam por toda 
a vida um grande amor sem 
encontrá-lo. Se soubessem que 
já possuem o Amor dentro de si 
mesmos e apenas não O reco-
nheceram, apressar-se-iam em 
amar alguém; primeiro dando, 
para depois receber.

Olha gente, sinceramente 
agradeço a todos os meus ami-

gos e familiares pela compa-
nhia, pela presença constante, 
quer fisicamente, virtualmente, 
quer em pensamento ou ora-
ções. Podem ter certeza de que 
amo vocês. Aprendi com alguém 
mais sábio do que eu que temos 
um compromisso com todas as 
pessoas deste mundo, e até hoje 
quando ouço uma sirene (res-
gate, polícia, bombeiro, ambu-
lância) elevo uma prece a Deus 
pedindo pelos envolvidos, pois 
tenho consciência de que são 
meus irmãos, e podem não ter 
alguém para orar por eles na-
quele momento. Gostaria que 
ninguém morresse sem experi-
mentar o amor de Deus, o calor 
que aquece e revigora a alma 
quando ela está enfraquecida e 
hesitante.

Aniversário é celebração da 
vida. È júbilo por ter sido es-
colhido para nascer. Momento 
em que recebemos a atenção e o 
carinho de todos os que gostam 
de nós. Creio que é por isso que 
gosto de fazer aniversário. Adoro 
abraço. No meu natalício meus 
amigos também saem ganhando. 
Não apenas bolo e salgadinhos, 
mas orações especiais. Quanto 
mais o tempo passa mais verifi-
co a importância da saúde para 
usufruir da beleza e grandeza 
de toda a criação. Assim, peço a 
Deus que conserve a mim e aos 
meus amigos a salvo da doença 

e da morte, para que possamos 
continuar a desfrutar momentos 
agradáveis juntos. Normalmen-
te, Ele me atende e acaba curan-
do quem está doente. Acho que 
Ele gosta de me agradar!

Para finalizar um texto que, 
sei, ficou pessoal demais e, por-
tanto, peço desculpas, gostaria 
de dividir com vocês minha ora-
ção de aniversário: Senhor Deus, 
como é bom ter amigos, obrigada 
por isso. Neste meu aniversário 
quero renovar o pedido de sem-
pre. Saúde para mim e para 
eles, a fim de que continuemos 
a desfrutar momentos aprazí-
veis. Obrigada pela minha fa-
mília, pelo meu trabalho, e por 
tudo o que me assegura dia a 
dia. Livra-me do opróbrio e da 
soberba. Inspira cada uma de 
minhas ações. Nunca me prive 
da fé em Seu amor, nem permita 
que eu deixe de ser uma pessoa 
humilde. Ainda que eu me revol-
te, não me abandone, pois a pior 
solidão é não tê-Lo ao meu lado. 
Obrigada por mais um ano de 
vida, e que eu aprenda cada vez 
mais me colocar a Seu serviço. 
Amém.

Por Maria Regina Canhos Vicentin.
Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 

clínica e judiciária. Jáu – São Paulo 
(www.mariaregina.com.br)

E-mail: contato@mariaregina.com.br 

Escutei essa frase ontem no 
show do Jorge Vercilo aqui em 
Itabuna, Vercilo é uma máqui-
na cultural de simpatia e arte. 
Puríssima! Escutamos de tudo, 
de reggae a música de batida 
baiana com sonetos afros, isso 
sem ele abandonar seu estilo 
tradicional que é o MPB. Jorge 
entre uma música e outra com-
plementava a arte musical com 
ideologias artísticas e sociais e 
nisso eu vibrava, já que nossos 
“profetas” morreram ou então 
agonizam no caos da baixaria 
pornográfica sul baiana, a lou-
cura da análise me levou a uma 
hermenêutica surpreendente e 
prudente, observei que a cultura 
do Sul da Bahia que tem mais a 
ensinar e distribuir cultura pre-
cisa em dias de hoje que venha 
um jovem lá do Sudeste para nos 
relembrar de quem somos, pois 

estamos infectados com a “dan-
ça da bicicletinha” entre outras 
doenças mais incuráveis que 
mataram nosso samba reggae, 
assassinaram nosso genuíno 
axé, nosso teatro e insistem em 
corromper os músicos ideológi-
cos que ainda restam na região. 
Graças a Deus que a banda Eva 
não é daqui do Sul da Bahia, pois 
se fosse cavaríamos um buraco e 
jogaríamos dentro, pois foi assim 
que fizemos com o Luís Caldas. 

Os sonhos culturais de re-
torno aos bons tempos existem, 
mas pra que existem? Se o que 
importa mesmo é ganhar dinhei-
ro, ralar alguma coisa no chão e 
descer com a mão no tapete.

Por Tiago Reis.
Estudante de Filosofia da UESC e 

Agente de Tributos Prefeitura Munici-
pal de Itabuna/Bahia.

E-mail: tiagoefesios@hotmail.com 

E-mail:  contato@mariaregina.com.br 

Por Maria Regina Canhos Vicentin

1 - Na empresa exerço as 
mesmas funções de outros 
colegas, com cargos e salá-
rios menores. Tenho mais 
tempo e possuo a mesma 
formação deles. Posso ob-
ter equiparação salarial? 
Mileide Matos.

Mileide, (primeiro, para-
béns, um nome da nobreza in-
glesa)!!!

Veja em, parece que você 
pôs a pergunta ao contrário. 
Acho que os seus colegas é que 
ganham mais do que você. Não 
é?  Se eles ganham mais fa-
zendo as mesmas coisas, então 
eles têm direito de pedir equi-
paração a você e ganhar o que 
você ganha. Mas se eles fazem 
o mesmo que você faz e ganham 

mais, você tem direito de pedir 
equiparação a eles e ganhar o 
mesmo salário  e receber as di-
ferenças até 5 anos para trás, 
ou seja, ade 5 anos para cá, com 
diferença de 13º salário, férias, 
FGTS, etc. Se a empresa tiver 
plano de carreira registrado no 
Ministério do Trabalho, aí a 
ação é de enquadramento, mas 
o resultado é o mesmo: você re-
ceberá as diferenças salariais 
correspondentes. Entendido? 
Espero que sim

 
2 - Meu ex-patrão só 

aceitava atestado forneci-
do pelo médico da empre-
sa que, inclusive, fixava o 
número de dias da folga 
que eu teria por causa da 
doença. Isso é certo? Pedi 

o seguro-desemprego, mas 
consegui um estágio remu-
nerado, que é registrado na 
carteira. Poderei receber o 
benefício? Paulo carvalho.

Caro Paulo, o atestado mé-
dico deve ser do INSS. A menos 
que a empresa tenha convênio 
como INSS, para o médico da 
empresa fornecer  o atestado, 
se não tiver, ele tem que acei-
tar o atestado do INSS. Acho 
que você tem direito  ao segu-
ro desemprego, porque você 
não está empregado e estágio 
é aprendizado e não emprego. 
Entendido?

Por Eurípedes Brito Cunha 
Advogado trabalhista e Ex-presidente da 
OAB/BA; Sócio da Brito Cunha Advogados, 
Rua Itatuba, 201, Iguatemi, Fone: + 55 (71) 

3453 6500 – Salvador – Bahia.

E-mail: ebc@britocunha.com.br  
Por Eurípedes Brito Cunha  

Os interessados em enviar perguntas 
sobre o tema Direito do Trabalho ao Dr. 
Eurípedes Brito Cunha, encaminhar para 

direitos@jornaldireitos.com.br 

Brasil cria 2,4 milhões
de empregos até outubro

O Ministério do Trabalho e 
Emprego anunciou na última 
sexta-feira que o país criou 2,4 
milhões de empregos em 2010 até 
o mês de outubro. Segundo o Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), só em outu-
bro foram abertas 204 mil vagas. 
Com o resultado, faltam 93,7 mil 
empregos para que o ministério 
cumpra a previsão anual feita no 
início de 2010. As vagas geradas 
até outubro já superam as criadas 
em 2009, ano que detém o recor-

de histórico na abertura de vagas, 
com 2,1 milhões de postos de tra-
balho inaugurados. De acordo com 
o Caged, há 43,5 milhões de traba-
lhadores formais no país, dos quais 
35,4 milhões gozam dos benefícios 
da CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho). Os grupos representam, 
respectivamente, 45,6% e 37,1% da 
População Economicamente Ativa 
do país (95,38 milhões de pessoas 
em 2009, segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostragem de Domicí-
lios). (BBC Brasil)

Cresce o número de famílias
chefiadas por mulheres no país

O número de famílias che-
fiadas por mulheres cresceu 8% 
entre 2001 e 2009 no Brasil, de 
acordo com estudo divulgado 
pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea).

Segundo a pesquisa, Sal-
tou de 27%, em 2001, para 
35%, em 2009, o percentu-
al das famílias brasileiras 
chefiadas por mulheres. O 
crescimento está associado 

a fatores como queda de fe-
cundidade, redução do ta-
manho das famílias, maior 
expectativas de vida para as 
mulheres e envelhecimento 
populacional.
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*Escritor e Jornalista

Sinto-me um poço sem água.
Extirparam pela raiz
A árvore frondosa que me sustentava,
Alimentando-me de sonhos,
Alegrias e esperança.
Levaram o amor de mim...
Não me regam mais, 
Sinto sede,fraqueza
Adormecida e estática, 
Abrem-se feridas
E de alma triste, 
Vejo-me assim:sem luz, fustigada,exiguada.
Levaram o amor de mim
Descortinou-se um bosque vazio
E presa nas trincheiras de um passado
Que foi intenso, 
A alma quebrantada e fatigada
Da mulher ferida,
Enclausurou-se.
Levaram o amor de mim..
Num átimo,
Com o coração trêmulo e exaurido,
Quase naufragado...
A mulher ferida, 
Ergueu-se e percebeu
A temporalidade da vida,
Da desesperança, 
Do amor e da dor, 
Então sonhou,
Então tornou-se
Um coração iridescente
Grande como um oceano
Um oceano : livre,destemido,
Imbuído de bravura,
Levado pela monção,
E indo em busca da emoção,
da LIBERTAÇÃO.
Ressuscitaram o amor em mim.

Morre o homem
Fica o livro
Para ser lido
Por outros
Homens.

A letra
No papel
É eterna
E acompanha
O tempo
Em outros
Papéis,
Em outras mãos.

Mas o sentido
Do que existe
Permanece,
Em diferentes  tempos 
Em extrovertidas mentes.

O homem 
Passa
Porque não
É tinta
Nem tampouco
Papel
Mas ficará
Cravado
Nos séculos
Se for livro
E imaginação.

Poesias
Da clausura 
à libertação

Livro

Lucrécia Rocha
 – Poetisa.

E-mail: 
lucreciarocha@gmail.com 

Wagner Albertsson 
– Poeta Itabunense.

E-mail: 
wagner-albertson@hotmail.com

Com mais de três anos 
de experiência no univer-
so jornalístico grapiúna, a 
jornalista Luana Rodrigues 
vem consolidando a carrei-
ra. Atualmente, está a cargo 
da editoria do Jornal Agora.

O casal Expedita Maciel e 
João Batista com a colunista 
do jornal Direitos Angelica Ro-
drigues. O casal foi no feriadão 
à casa de praia de Vercil e An-
gélica Rodrigues, semana pas-
sada, em Ilhéus, comemorar o 
primeiro aniversário da revista 
Direitos; e o Troféu Imprensa 

recebido por ele, em homena-
gem as marcas: Revista, Jornal, 
Site e Editora Direitos. O troféu 
foi indicação dos amigos: Saulo 
Pontes, Tarik Fontes, Antonio 
Costa, Angélica, Expedita, João 
de Paula, Wagner Albertsson e 
Anísio Alves. Uma homenagem 
merecida e gratuita. 

O Escritor, fotografo e Jornalis-
ta Agnaldo Novais, da Assessoria 
Geral de Comunicação do Estado da 
Bahia (Agecom), autografando seu 
livro “A fabulosa Gruta da Manga-
beira – Chapada Diamantina”, para 
os colegas do Sul da Bahia. Momen-
to único e poético na primacap.

A primeira dama do 
São Marcelo, Expedita, 
sempre com um largo 
sorriso que só os ricos 
têm, com o jovem e tam-
bém elegante, bonito e 
poderoso, Amaury Sou-
za Anunciação, irmão 
do Maurício cabelei-
reiro, que vive hoje em 

Dallas, Texas, nos Es-
tados Unidos. Amaury 
programa viagem de 
turismo para os EUA. 
Enquanto isso, fica em 
terras grapiúnas admi-
nistrando o patrimônio 
da família e fazendo 
boas recordações com 
os amigos.   

O simpático casal de Una, 
Josué Ferreira de Oliveira e 
sua esposa Katia Nascimento 
de Oliveira, feliz com o progres-
so de sua cidade. Em Itabuna, 
o casal já visitou os amigos 
para desejar feliz natal e ano 
novo. Um casal ecologicamen-
te correto: Eles adoram gatos 
e cachorros. Josué e Kátia pos-

No Aeroporto Internacio-
nal Luis Eduardo Magalhães, 
em Salvador, o Jornalista João 
de Paula e o Bispo Diocesano 
de Itabuna, Dom. Ceslau Sta-
nula. O Bispo ganhou do jor-
nalista para ler durante sua 
viagem até Brasília: Jornal e a 
Revista Direitos; e um livro de 
minha autoria. 

Essa bela morena é Ca-
mila – que trabalha na re-
cepção do Wizard idiomas 
de Itabuna. Camila conse-
gue reunir duas grandes 
qualidades: beleza e amabi-
lidade.

A gentil e competen-
te Secretária da Academia 
de Letras de Ilhéus (ALI) e 
colunista do Jornal DIREI-
TOS Eliene Hygino -  cujo 
lema maior é atender bem. 
Ah! se todas as secretarias 
fossem sensível e compe-
tente igual a ela. Parabéns 
Eliene Hygino!

A empresária Marilene 
Duarte, popular Leninha, 
é destaque empresarial du-
rante o ano 2010, pela ex-
pansão da empresa Autoes-
colaregional e a geração de 
emprego. Leninha quer ser 
é prefeita de Itabuna. Quem 
viver, verá. Olha! Ela mes-
ma sorriu.

Gentileza 
e Competência

DESTAQUE 
2010

Competência 
e Beleza

Praia e Feriado

Escritor 
da Chapada

Amaury 
vai ao 

EUA

Empresários 
de Una

João e o Bispo

Beleza Wizard

O Jornalista e escritor João 
Batista de Paula entrega placa 
de comemoração de um ano da 
Revista DIREITOS. Dias melho-
res virão. Parabéns Vercil Rodri-
gues e equipe Direitos.

Comemoração 
e Premiação FRASE DO DIA

Dê a si mesmo antes de 
dar aos outros. Assim terá 
mais para dar.

Quando discutir com 
pessoas queridas, deixe-as 
ganhar. Escolha ser feliz 
em vez de ter razão.

SORRIA
Lembre-se, filhinhas: 

Só devem casar com caras 
ricos. Afinal, o casamento é 
a “Cédula” da Sociedade!!.

Por João Batista de 
Paula

suem uma excelente casa 
de praia em Canavieiras.  
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Por Angelica Rodrigues
E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com.br  e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com

Os colegas do 
X Semestre 

de Direito da 
FTC/Itabuna: 

Gilson, 
Vanessa, 

Vercil e Daniel 
estiveram 

presente no 
Quinta Legal

Vercil Rodrigues – 
Jornalista-Diretor 
do jornal e revista 
DIREITOS, Drª. 
Karine Costa 
Carlos Rhem 
da Silva - Juíza 
Federal Substi-
tuta em Ilhéus e 
o palestrante do 
evento Dr. José 
Cairo Júnior - Juiz 
do Trabalho

Dr. Luiz 
Vasconcelos 
- Diretor de 

Secretaria da 
Justiça Federal 

em Ilhéus e 
organizador do 

Quinta Legal

O Projeto Quinta Legal, em 
sua “Versão 6”, aconteceu no 
último dia 21/10, às 16h, no au-
ditório da Subseção Judici¬ária 
de Ilhéus. A iniciativa tem 
como objetivo socia¬lizar o 
conhecimento jurídico, com a 
participação efetiva da Justiça 
Federal nesse processo. 

O evento teve a participa-
ção da Juíza Federal Substitu-
ta Karine Costa Carlos Rhem 
da Silva, do diretor de Secre-
taria, Luiz Carlos Souza Vas-
concelos - organizador do even-
to, representantes da OAB de 
Ilhéus, além de acadêmicos de 
Direito do eixo Itabuna-Ilhéus, 

professores, advogados, servi-
dores e demais profissionais da 
área. E teve um público ouvin-
te estimado em 250 pessoas. 

O evento teve como pales-
trante o professor de Direito do 
Trabalho e Juiz do Trabalho, 
José Cairo Júnior. Palestrante 
que é também autor de livros 
jurídicos, falou sobre Processo 
Trabalhista. 

O segundo palestrante, 
Drª. Fernanda Viana Lima é 
mestra em Direito Público e 
professora-coordenadora do 
Curso de Direito da Unime/Ita-
buna que discorreu sobre Exe-
cução Trabalhista

Subseção Judiciária de Ilhéus
realizou a Quinta Legal

Descontração foi a tônica para os 
acadêmicos de Direito do X semestre da FTC

Os colegas Gilson, 
Alecy e Daniel Valença

Alecy da Silva Evangelista e Carla 
Vasconcelos, colegas do X semestre 
de curso de Direito da FTC Itabuna.

O acadêmico de Direito e escritor 
Vercil Rodrigues junto com seu 

amigo Jorge Eduardo.

No último dia 20 de outubro, 

ocorreu a sessão de fotos para os 

convites de formatura dos estu-

dantes de Direito 2006.1 da FTC/

Itabuna, realizada pela Gradu’s 

Formatura e Eventos de Salva-

dor. Eis algumas fotos captadas 

pelas lentes dos formandos.
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Nesta edição, continuamos a apresentar os acadêmicos 
que compõem a Academia de Letras de Ilhéus (ALI) 

Pensamento

Uma noite, um velho índio falou ao seu neto sobre o comba-
te que acontece dentro das pessoas. 

Disse-lhe: - A batalha é entre os dois lobos que vivem den-
tro de todos nós.

Um é Mau: é a raiva, inveja, ciúme, tristeza, desgosto, co-
biça, arrogância, pena de si mesmo, culpa, ressentimento, infe-
rioridade, orgulho falso, superioridade e ego.

O outro é Bom: é alegria, fraternidade, paz, esperança, se-
renidade, humildade, bondade, benevolência, empatia, genero-
sidade, verdade, compaixão e fé.

O neto pensou nessa luta e perguntou ao avô: 
- Qual é o lobo que vence? 
O velho índio respondeu: 
- Aquele que você alimenta!

Os lobos dentro de nós 
A batalha dos lobos

Academia de
Letras de Ilhéus,
Informes

A Editus – Editora da Uni-
versidade Estadual de Santa 
Cruz (UESC) e o Ilê Axé Ijexá 
Orixá Olufon, promoveram o 
lançamento do livro do professor 
e membro da Academia de Le-
tras de Ilhéus (ALI) Ruy Póvoas, 
intitulado de A memória do femi-
nino no candomblé: tecelagem e 
padronização do tecido social do 
povo de terreiro, no último dia 20 

de novembro, no terreiro Ilê Axé 
Ijexá Orixá Olufon, no Bairro 
Santa Inês, em Itabuna.

Neste livro de agora, A Me-
mória do Feminino no Candom-
blé, o autor, no nível da lingua-
gem, se faz tecelão e constrói um 
texto, como ele mesmo afirma, 
no qual “Memória, feminino e 
Candomblé são fios no entrelace 
desta tecelagem”.

Ruy Póvoas lança novo livro

Eliane Sabóia 
representa a ALI 
em lançamento de 
revista acadêmica

A acadêmica e professora Eliane 
Sabóia, esteve representado a Acade-
mia de Letras de Ilhéus, no último dia 
28, no lançamento da primeira edição 
da Revista da Faculdade de Ilhéus, a 
publicação da instituição é destinada a 
artigos científicos de professores, dis-
centes, egressos e pesquisadores, reali-
zada no auditório Adélia Melo na sede 
da faculdade. 

Sarau da Academia
Acontece todo dia 11 de cada 

mês, salvo quando é sábado, domin-
go ou feriado que se transfere para o 
primeiro dia útil da data estipulada, 
o Sarau da Academia de Letras de 
Ilhéus. O sarau não é somente lite-
rário, objetiva também as artes, filo-
sofia e música. É a oportunidade que 
os interessados têm para se apresen-
tarem diante de uma platéia ansiosa 
por novos talentos. 

O Sarau é um evento voltado para 
estudantes, professores, profissionais 
liberais, funcionários públicos ou do 
comércio e intelectuais de modo geral. 
Vários poetas e prosadores já tiveram 
seus nomes registrados nos arquivos 
da ALI além de músicos compositores 
e guitarristas. E tem a coordenação do 
Acadêmico Dorival de Freitas.

Gerson dos 
Anjos toma 
posse na ALI
No próximo dia 30 de novembro, 
no salão nobre da Academia de 
Letras de Ilhéus, as 18h30, ocorre-
rá a posse do novo imortal da ALI, 
o poeta Gerson dos Anjos, que 
ocupará a Cadeira de Nº 17, cujo 
Patrono é Epaminondas Berbert 
de Castro e Fundador Raimundo 
Brito.

Pawlo Cidade 
lança Ecoteatro

O acadêmico e escritor 
Pawlo Cidade, acaba de 
lançar seu mais novo livro, 
Ecoteatro. A obra mostra o 
caminho da Educação Am-
biental através dos jogos 
e exercícios de teatro. Ele 
pode ser trabalhado por 
professores, diretores, gru-
pos e todo aquele interes-
sado na questão ambiental 
usando o jogo como um 
meio para discutir concei-
tos, dilemas e temas am-
bientais. Para adquiri-lo 
pawlocidade@msn.com.br 

Maria Luiza Heine 
é aprovada 
em doutorado 

A acadêmica e professora de Filo-
sofia e Ética da Faculdade de Ilhéus, 
Maria Luiza Heine, acaba de ser apro-
vada para o doutorado em Educação 
Ambiental, na Universidade do Estado 
da Bahia (Uneb).

Segundo Heine, serão quatro anos 
de muita dedicação de corpo e alma. As 
pesquisas serão realizadas em Ilhéus. 
“Sem dúvida realização de um grande 
sonho”, complementou a doutoranda.

Academia de Letras de 
Ilhéus elege nova diretoria

No último dia 20 de outu-
bro do ano em curso, reuniram-
se na Academia de Letras de 
Ilhéus (ALI), número regular 
de acadêmicos, em Assembléia 
Geral, a fim de escolherem a 
nova Diretoria para o biênio 
2011/2012. Foi reeleito o mes-
mo grupo de 2009/2010, com 
pequenas alterações. A chapa 
eleita ficou assim constituída: 
Presidente: Carlos Roberto Ar-

léo Barbosa; 1º Vice-Presiden-
te: Josevandro Nascimento; 2º 
Vice-Presidente: Cláudio Sil-
veira; Secretária Geral: Maria 
Luiza Nora (Baisa); 1ª Secretá-
ria: Eliane Sabóia; Tesoureira: 
Maria Luiza Heine; 2º Tesou-
reiro: Mário Pessoa; Diretora 
de Revista: Neide Silveira.

A posse dos eleitos será em 
março de 2011, quando se iniciam 
as atividades do novo biênio.

André Luiz Rosa Ribeiro é gradu-
ado em História e Pós-Graduado em 
História Regional pela Universida-
de Estadual de Santa Cruz (UESC); 
mestrado e doutorado em História 
pela Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Atualmente é professor do 
Departamento de Filosofia e Ciências 
Humanas e Coordenador do Centro de 
Documentação e Memória Regional da 
Universidade Estadual de Santa Cruz, 
conselheiro municipal de cultura e Pre-
sidente do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Ilhéus. André Luiz é autor de 
três livros e ocupa a cadeira de número 
34 que tem como patrono Sá e Oliveira 
e como fundador Carlos Pereira Filho.

André Luiz 
Rosa Ribeiro

Cláudio 
Silveira

Janete Badaró

Pawlo Cidade

O acadêmico Cláudio Silveira é Professor e 
compõe a atual diretoria da ALI na função de 2º 
Vice-presidente, cargo para o qual foi reeleito por 
força de sua competência e dedicação para o bi-
ênio 2011 - 2012. Ele ocupa a Cadeira nº 02 que 
tem como Patrono Afrânio Peixoto e Fundador 
Francisco Gonçalves de Queiroz Neto. 

Ruy Póvoas
O ilheense Ruy Póvoas é 

contista, poeta e ensaísta, pro-
fessor titular de Língua Portu-
guesa da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC). 
Mestre em Letras Vernáculas 
pela UFRJ (Rio de Janeiro) e 
autor de Vocabulário da Pai-
xão, poemas, Itan dos Mais Ve-
lhos, contos, e A Linguagem do 
Candomblé, estudo sócio-lin-
güístico. Ele ocupa a Cadeira 
de nº 18, que tem como Patrono 
Fernando Caldas e Fundador 
Joaquim Lopes Filho. 

A Jornalista e poetisa Janete Badaró foi a pri-
meira mulher a ingressar na Academia de Letras 
de Ilhéus. Ela é membro da Associação Baiana de 
Imprensa – Regional Sul, foi Chefe de Imprensa da 
Prefeitura de Ilhéus, no primeiro mandato do Pre-
feito Antônio Olímpio, e durante muitos anos editou 
a “Ilhéus Revista” e a “Revista IR”, publicação dos 
segmentos Arte e Cultura e Turismo. Ela ocupa a 
Cadeira nº 6 que tem como patrono Antônio Pessoa 
da Costa e Silva e fundador Leones da Fonseca.

O autor-diretor de teatro e escritor João 
Paulo Couto (Pawlo Cidade) desde o últi-
mo dia 26 de agosto é o mais novo imortal 
da ALI, ocupando a cadeira número 13, que 
pertenceu ao seu fundador Jorge Amado e 
depois a escritora Zélia Gattai e tem como 
patrono Castro Alves.
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Liderança 
Nacional

A ordem dos 
fatores não 
altera o produto

Artur 
Giovanni

Em 2006, ao trocar o deixar a 
confortável condição de um dos mi-
nistros mais próximos e contando 
com a confiança absoluta de Lula, 
responsável direto pela redução 
do impacto do mensalão sobre a 
imagem do presidente, para dis-
putar o Governo da Bahia, Jaques 
Wagner parecia estar mergulhan-
do numa aventura, daquelas que 
colocam em risco uma carreira po-
lítica em franca ascensão.

À época, a vitória do então se-
nador Antonio Carlos Magalhães, 
ora representado pelo ungido do 
momento, Paulo Souto, parecia 
favas contadas. A eleição seria 
mera formalidade, para uma nova 
coroação do carlismo em sua fa-
zendola baiana. 

Wagner ganhou a eleição, 
pondo fim a um modelo de gover-
no que já durava mais de duas 
décadas e que, a despeito da pro-
paganda  ufanista, que vendia aos 
baianos e brasileiros a versão de 
um paraíso na Terra, encontrou 
um estado com os piores indicado-
res sociais do país, além de uma 
estrutura administrativa obsoleta 
e/ou sucateada.

Era preciso arrumar a casa, 
implantar um novo modelo de ges-
tão e, acima de tudo, romper com 
um modelo coronelista, que pare-
cia arraigado na política baiana, 
desde os séculos e séculos amém.

Wagner, então, encarou a ta-
refa que lhe custaria uma espé-
cie de ´exílio baiano`, deixando 
de lado os holofotes de Brasília, 
para fazer o governo funcionar de 
forma integrada, apesar da mal 
disfarçada oposição dos aliados 
peemedebistas dentro da própria 
máquina administrativa, que na 
segunda metade de sua gestão 
optaram pelo rompimento, o que, 
longe de resultar em prejuízos, re-
sultou numa gestão mais coesa.

Desafios não faltaram, espe-
cialmente nas áreas de segurança 
pública e de saúde, onde não se 
operam milagres e os resultados 
dos investimentos realizados de-

mandam tempo. 
Mas houve avanços conside-

ráveis na infra-estrutura, edu-
cação, agricultura, indústria e 
comércio e, principalmente, nos 
programas de inclusão social, que 
estão transformando em realida-
de aquilo que era apenas um belo 
slogan: “Bahia de todos nós”.

De azarão em 2006, Jaques 
Wagner passou a favorito abso-
luto na sua tentativa de reeleição 
em 2010. Confirmou esse favori-
tismo, vencendo já no 1º. turno, 
com 63% dos votos válidos.

A vitória, uma das mais ex-
pressivas do País, por si só já 
serviria para consolidar Wagner 
como um dos governadores mais 
influentes do Brasil. 

Veio o 2º. turno da sucessão 
presidencial e o governador , a 
exemplo do que já havia feito no 
1º turno, mergulhou de corpo e 
alma na eleição de Dilma Rous-
sef. Ciente do peso que José Ser-
ra teria em São Paulo e  no Sul 
do País, comprometeu-se a dar a 
Dilma uma vitória com 70% dos 
votos dos baianos.

E cumpriu. 
Jaques Wagner é apontado 

hoje como o governador do PT que 
terá maior influência no Governo 
Federal e como uma das lideran-
ças emergentes neste novo quadro 
que se forma na renovação das 
forças políticas brasileiras.

Sem deixar a Bahia de lado, 
porque esse é seu foco e ainda 
há muito a ser feito, Wagner tem 
tudo para se consolidar como líder 
de dimensão  nacional.

Uma liderança construída e 
consolidada através do diálogo e 
da relação de respeito com aliados 
e adversários políticos; e não da 
truculência, perseguição e intimi-
dação.

É a hora e a vez de Jaques 
Wagner.

Por Daniel Thame
Assessor de Imprensa e Jornalista 

(DRT/BA 224)
E-mail: danielthame@gmail.com 

Quando nós pensamos num 
projeto, vários aspectos precisam 
ser considerados. E o primeiro 
deles tem a ver com o pré-projeto 
ou o diagnóstico. Em suma, a deli-
mitação do problema. Eu sempre 
toco nesta vertente porque muita 
gente esquece que um problema 
é igual a um produto. E que um 
produto é igual a um determinado 
tempo e esse tempo é o projeto de-
senvolvido.

É fato que os cursos, oficinas 
e workshops que são aplicados 
apresentam-nos um escopo pelo 
qual você deve seguir para que 
seu projeto alcance resultados e 
sucesso. Assim, partem do princí-
pio de que é preciso saber logo de 
cara o que você pretende resolver. 
Porque, sem dúvida, o problema 

encontrado é uma excelente opor-
tunidade para se criar meios que 
possam solucioná-lo. Em seguida, 
apontam-se os objetivos, a justifi-
cativa, as metas a serem atingi-
das, a metodologia, o cronograma 
de atividades, o orçamento físico-
financeiro e a aplicação do crono-
grama de desembolso. 

Para o projeto ficar ainda mais 
completo, acrescenta-se alguns 
anexos como currículos do propo-
nente e toda a equipe principal, 
estudo da área ou do problema a 
ser resolvido com fotos, clippings, 
vídeos, portfólios, cartas de anu-
ência, autorizações dos espaços a 
serem utilizados etc. 

Todavia, depois de encontra-
do o problema, se você já tem uma 
ideia clara do que deseja, pode co-

meçar o projeto pelo orçamento. 
Pode começar ainda pela forma ou 
metodologia, pelos recursos que 
precisa, pelo portfólio, enfim, por 
qualquer área desde que você man-
tenha ao final, o escopo pronto. A 
ordem dos fatores não alterará o 
produto final. Entretanto, somen-
te a descrição ou apresentação do 
projeto deverá ser a última coisa 
a ser feita. Porque você precisará 
de todas as informações possíveis 
para apresentar sua proposta.

Se precisar de alguma consul-
toria, é só escrever: paulocidade@
msn.com

Por Pawlo Cidade
Agente cultural, escritor, diretor de tea-
tro, membro da Academia de Letras de 

Ilhéus. Ilhéus – Bahia.
E-mail: pawlocidade@msn.com 

Artur Giovanni é cantor e 
compositor católico. Iniciou sua 
caminhada participando do grupo 
de canto com apenas oito anos de 
idade na missa das crianças da 
Paróquia Santa Rita de Cássia da 
cidade de Itabuna-BA. Mais tar-
de aprendeu a tocar violão e com 
muito esforço em apenas uma se-
mana já sabia tocar todos os acor-
des básicos. Assim passou a tocar 
e cantar também nas missas para 
adultos.

Foi convidado a participar do 
Ministério de Música da Renova-
ção Carismática Católica de sua 
paróquia, onde se dedicou e ga-
nhou grande experiência em sua 
vida musical e principalmente 
espiritual. Com 15 anos já criava 
suas próprias composições. Músi-
cas que são tocadas em grupos de 
oração e levando muitas pessoas 
a um momento de intimidade com 
Deus.

Em 2003 foi impulsionado a 
fazer uma caminhada de missio-
nário na música com a ajuda de 
amigos que o acompanham e for-
mam sua banda. Por onde passa, 
deixa sempre seu carisma e sim-
plicidade. E em seus shows todos 
são convidados a momentos de 

oração, louvor, alegria e reflexão, 
levando sempre uma mensagem 
semeada no coração para que sur-
jam bons frutos.

DISCOGRAFIA - Com um 
estilo variado o CD Vou Voar de 
Artur Giovanni vem trazendo 
suas principais canções compos-
tas durante longa caminhada na 
missão de evangelizador através 
da música.

Com uma produção indepen-
dente, o seu 1º CD tem muito de 
sua intimidade com Deus. E com 
muitas mensagens que nos per-
mitem refletir. “Gosto de levar aos 
que me escutam uma mensagem 

que sirva para o resto da vida.” 
diz o cantor.

Além das mensagens, suas 
músicas nos proporcionam um 
momento de oração, louvor e ado-
ração ao nosso Deus criador com 
jeito simples e encantador. 

Lançado no fim de 2008, hoje 
se destaca pelas músicas: A Paci-
ência, Maria, Fica Comigo e ou-
tras que nos levam a momentos de 
oração, e intimidade com Deus. 

MISSÃO - A principal missão 
de Artur Giovanni é levar o amor 
de Deus através da música. 

Como membro da RCC (Reno-
vação Carismática Católica) da ci-
dade de Itabuna, atua em grupos 
de oração, retiros, encontros de 
oração e formação, e shows com 
evangelização.

CONTATO - Para mais deta-
lhes no site www.arturgiovanni.
com e entrar em contato conosco. 
Assim você poderá levar Artur 
Giovanni em seu evento. Você 
também poderá ouvir todas as 
músicas do seu 1º CD e entrar 
no álbum de fotos. Contatos: con-
tato@arturgiovanni.com ou ar-
turgiovanni.ba@gmail.com e 73-
8804-3274

                  Por Pawlo Cidade

Em 14 de julho de 1789, com 
a ocupação, pelo revoltado povo 
francês, de uma prisão parisien-
se destinada, na época, a presos 
políticos, fato consagrado como 
o nome de Queda da Bastilha, o 
mundo vivenciou o nascimento da 
Idade Contemporânea.

A trilogia liberdade, igualdade 
e fraternidade, adotada como lema 
da Revolução Francesa, é de auto-
ria do filósofo, iluminista e enciclo-
pedista suíço, nascido em Gene-
bra, Jean-Jacques Rousseau, que 
defendia a idéia, revolucionária 
para sua época, que todos os ho-
mens nascem livres, e a liberdade 
faz parte da natureza do homem.

Rousseau nasceu em 1712 e 
faleceu em 1778 em Ermenoville 
– França.

Em 1848, 59 anos depois da 
Queda da Bastilha, as lojas ma-
çônicas originárias do Grande 
Oriente Francês, decidiram usar 
a referida trilogia como lema. Fo-
ram as primeiras a fazer isto. En-
tretanto, este lema, infelizmen-
te, não é usual nas lojas que não 
são derivadas do Grande Oriente 
Francês, como também não cons-
ta na literatura maçônica inglesa.  
Portanto, o lema não teve origem 
na maçonaria nem é por ela aca-
tado de forma universal. 

Por José Carlos Oliveira, 33º

Gr.´. Inspetor Litúrgico da 3ª 
Região Litúrgica da Bahia
E-mail: josecarlosoliveira-

adv@hotmail.com

Liberdade, Igualdade e FraternidadeGoverno quer 
aprovar PL que 
aumenta desmatamento
Projeto de lei que o 
governo colocou na
pauta como prioridade 
aumenta risco de 
desmatamento no país

A pouco menos de dois meses 
da transição de governo, o presi-
dente Lula poderá encerrar seu 
mandato com a sanção de uma lei 
que possibilita ampliar legalmen-
te o desmatamento no Brasil. Ao 
mesmo tempo em que tenta adiar 
para a próxima legislatura a po-
lêmica sobre o novo Código Flo-
restal, como informou o Congres-
so em Foco, o governo coloca como 
prioridade no Congresso a apro-

vação de um projeto de lei que, 
da forma como está, poderá con-
tribuir para aumentar a devas-
tação na Amazônia e em outros 
biomas brasileiros. Na semana 

passada, o ministro 
das Relações Insti-
tucionais, Alexandre 
Padilha, entregou ao 
líder do governo no 
Senado, Romero Jucá 
(PMDB-RR), uma lis-
ta de propostas que o 
Executivo deseja ver 
aprovada ainda neste 
ano. A primeira delas 
é o polêmico Projeto 
de Lei 01/2010, que 
fixa as normas de 
competência e coope-

ração entre União, estados e mu-
nicípios em matéria ambiental, e 
está em análise no Senado. (Con-
gresso em Foco).
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Foi bastante organizado e prestigia-
do pela comunidade acadêmica regional, 
o III ENCONTRO JURÍDICO DA FTC, 
cujo tema foi Família, Infância e Cidada-
nia, ocorrido nos dias 9 e 10 de novembro, 
no auditório Gervásio Oliveira/FTC de 
Itabuna.

No dia 9, as palestras ficaram por 
conta dos Juízes de Direito - Dr. Fran-
cisco Pereira de Morais, que falou sobre 
Ato Infracional e o Impasse na Execu-
ção de Medidas Sócioeducativas e pelo 
Dr. Murilo Luiz Staut Barreto, que 
discorreu sobre Responsabilidade Civil 
dos Pais. Na noite do dia 10, as pales-

III Encontro 
Jurídico da FTC

Informes
Universitário

Todos os dias quando eu corro, eu 
vejo o tempo passar. Passa o tempo, 
passam os carros, passam as pessoas, 
só não passa a vontade de chegar a al-
gum lugar.

Lá vem o gari de roupa laranja lim-
pando a sujeira de um povo que prefere 
jogar o palito de picolé no chão, em vez 
de guardar no saquinho até encontrar a 
próxima lixeira ou o próximo “caçuá”.

Será que esse povo não teve edu-
cação em casa? Que casa? Será que 
esse povo não teve educação na esco-
la? Que escola? Esse povo sofrido que 
mal tem o que comer que revira a lata 
de lixo para tentar encontrar a sobra 
do nosso jantar, não pode estar preo-
cupado com noções básicas de higiene 
e limpeza.

Na capital do cacau, o que importa 
realmente é o capital, ou como diria o 
próprio povo, o que vale mesmo é o “faz-
me rir”. E qual o homem que não abre 
um sorriso quando encontra a carteira 
recheada ou um bilhete premiado da 
mega sena acumulada?

Bem amigos, diante de tanta misé-
ria e de tanto desemprego, só mesmo 
tentando a sorte grande numa casa 
lotérica para continuar sonhando com 
uma casa própria, com um carro do 
ano, com o acesso a boas escolas e com 
uma grande oportunidade no mercado 
de trabalho.

Há quem prefira um caminho mais 
curto, um atalho no qual os votos são 
comprados, o emprego é apadrinhado, a 
escola vende o diploma para não preci-
sar ensinar e as contas vão se acumu-
lando, sendo renegociadas, até aparecer 
uma anistia, que em troca de “pequenos” 
favores, quita o débito e ainda deixa um 
crédito para as próximas compras.

Eu continuo correndo com os pés 
calejados e o suor escorrendo. Aprovei-
to para lembrar a aula da noite passa-
da, do livro que eu li na última madru-
gada e enquanto eu aguardo consertar 
a calçada quebrada, aventuro-me pelo 
meio da rua, com os carros passando, 
que não param de aumentar. São tan-
tas ofertas irresistíveis e tantos finan-
ciamentos a perder de vista que não sei 
como eu continuo com o meu A-12. Há 
doze anos!

Nada é fácil para quem decide an-
dar ou correr com os pés no chão. Sem-
pre aparece um conhecido para lembrar 

que o sol está quente, um amigo para 
dizer que não sabe onde arrumo tempo 
para trabalhar, estudar e ainda malhar 
e surgem também aqueles gaiatos que 
insistem em falar que o último que se-
guiu esse caminho, terminou surfando 
em cima da ponte com roupa de mer-
gulhador.

Deve ser coisa de maluco mesmo, 
procurar ser ético em um país cercado 
de corrupção, buscar princípios onde a 
maioria só está preocupada com os fins. 
Em muitos momentos me sinto o chato 
e me deixo levar pela multidão, pois não 
quero ser sempre o correto. No final, a 
gente termina aprendendo muito mais 
com os erros do que com os acertos.

Assim, caindo e levantando, apren-
di com os ensinamentos de Don Juan 
de Marco, o conquistador, que qualquer 
caminho é apenas um caminho e não 
constitui vergonha nenhuma quando 
paramos e percebemos que o melhor é 
voltar e começar de novo por um rumo 
melhor.

Entre uma música romântica e um 
batidão de sucesso, os passos aumen-
tam e as notícias do fim de semana co-
meçam a pipocar. No sentido contrário, 
passam tantas caras conhecidas e tan-
tas figuras anônimas, cada uma com 
uma história de vida melhor do que a 
outra, que muitas vezes dá vontade de 
parar para conversar, mas o importan-
te nesse momento é não perder o foco e 
seguir em frente.

O sol já esfriou e foi embora e a lua 
aparece cheia, deixando um rastro pra-
teado nas águas escuras e pálidas do 
rio. É hora do Brasil, hora de acordar 
novamente para a realidade. Tem um 
velho imposto querendo voltar, o movi-
mento dos sem terra também acordou 
e junto com os novos índios, preparam 
uma nova invasão e eu aqui parado e 
cansado meio na contramão, respiro ali-
viado, com a certeza de que amanhã vai 
ser outro dia e mesmo que, em muitos 
momentos, eu tenha que nadar contra 
a correnteza, ainda assim, eu hei de 
vencer. Depois comemoraremos juntos 
aqui, ali, ou onde nós estivermos, pois o 
melhor lugar do mundo continua sendo 
o aqui e agora.

*Acadêmico do curso de Direito – FTC 
– Itabuna – BA, Administrador de Empresas pela 

UCSAL – Salvador – BA
E-mail: glauciobadaro@uol.com.br

Segundo o nosso primeiro mandatá-
rio, “graças a Deus que os bancos estão 
lucrando!”

Fazia muito tempo que não ouvia um 
absurdo tão grande. Será que o energú-
meno mor não sabe que estes mesmos 
bancos que, no passado ele próprio criti-
cava como os exploradores dos “cumpa-
nheiros”, mudaram tanto assim? Tenho 
certeza que modificaram e muito. Hoje 
graças à informatização, milhares de 
bancários perderam seus empregos e os 
banqueiros diminuíram em muito suas 
folha de pagamento. 

Será que aquele mesmo senhor não 
sabe e não vê o nível de endividamen-
to da classe média, hoje pendurada nos 
empréstimos bancários e nos cartões de 
crédito com os seus escorchantes juros de 
mais de 10% ao mês? Será que ele não 
percebe que a única coisa que os bancos 
vendem é o tempo e como o tempo é di-
vino, só Deus poderia comercializá-lo, 
segundo Santo Agostinho? Sem falar que 
na idade média o crime de agiotagem 
dava até pena de morte.

O que produz um banco brasileiro, 
além de juros, sendo estes os mais altos 
do mundo? Onde está a responsabilidade 
social destes estabelecimentos? Alguns 
até incentivam a arte e a cultura, outros 
têm iniciativas voltadas para a ecologia, 
mas a grande maioria está mesmo é mui-
to preocupada em aumentar exponencial-
mente os seus lucros. Tudo bem, podem 

até estarem certos em procurar ganhar 
cada vez mais, porém mandar e desman-
dar nas autoridades visando apoios não 
muito éticos, ou melhor, sem ética nenhu-
ma para manterem sempre os mesmos a 
seus soldos no poder em troca de toda a 
segurança e garantia de que as coisas não 
mudarão jamais, aí já é demais!

Mas, a minha grande indignação mes-
mo é com a apologia que a nossa maior 
autoridade vem fazer a esses explorado-
res, sanguessugas de uma classe média 
empobrecida, de empresários em fase 
pré-falimentar e de toda uma população 
que para sobreviver necessita se endivi-
dar cada vez mais junto aos bancos, os 
quais sem o menor pudor saem alarde-
ando depois os seus vergonhosos lucros 
obtidos à custa da escravidão imposta a 
todos nós.

Sou sempre a favor da democracia e 
do capitalismo, mas em nosso país parece 
que o governo só se preocupa com o topo 
da pirâmide, ou seja, com quem tem mui-
to dinheiro, ou com os miseráveis, coop-
tados por bolsas eleitoreiras. Já a classe 
média, que tem o poder do pensamento e 
a clareza da realidade, eles querem mais 
é que se acabe, pois sem ela os que estão 
hoje encastelados no poder, nele perma-
necerão para sempre.

*Advogada trabalhista, responsável 
pelo Sylvia Romano Consultores Associados, 

em São Paulo Capital.
 E-mail: sylviaromano@uol.com.br 

Rádio 
atividade na 
beira de um rio

Graças a Deus 
que os bancos 
estão lucrando

Urbana
                  Por Gláucio Aouad Badaró*                                    Por Sylvia Romano * 

tras ficaram por conta do Dr. Inocêncio 
Carvalho Santana, Promotor de Justiça 
e professor da FTC, que falou sobre o 
tema A Nova Lei de Alienação Parental, 
e pela Juíza Antônia Marina Faleiros, 
que abordou o tema Infância e Família. 
As coordenações dos trabalhos nas duas 
noites ficaram por conta dos professores 
da FTC, Paulo Sérgio Bomfim e Fábio 
Santos, respectivamente.
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Sobre a escrita 
da história: ou o 
trabalho de alguns 
historiadores no Brasil

O título um pouco longo pode 
sugerir uma série de prováveis 
assuntos a serem abordados 
nesse final de semana. Entre os 
tantos possíveis venho hoje apre-
sentar um que faz parte do meu 
cotidiano enquanto estudante e 
profissional da história, a saber: 
a construção de determinados 
discursos sobre o passado brasi-
leiro, em especial a colonização e 
independência do Brasil. De uma 
colonização feita por indolentes, 
a um processo de independência 
pautado nos interesses de poucas 
pessoas e conduzidas por seres 
instáveis e sem capacidade, mui-
to já foi dito sobre nossa história. 
Na maioria das vezes, porém, de 
forma equivocada.

Centro-me hoje no processo 
de emancipação do Brasil. Pro-
cesso longo e de idas e vindas. Em 
um período que vai da vinda da 
Família Real em 1808, até o reco-
nhecimento da independência em 
1825, transcorreram-se longos 17 
anos, quase uma geração. Inúme-
ros debates, conversões, acordos, 
idéias, projetos, diálogos, discus-

sões, acordos, desavenças, envol-
vendo pessoas dos dois lados do 
Atlântico e do Brasil. Uma bata-
lha política, ideológica e militar 
foi travada entre os dois reinos, 
o do Brasil e o de Portugal, pos-
suindo ainda a interferência e 
peso da monarquia Bretanha. 

Ora, um período tão longo, 
não pode ser entendido a partir 
de uma visão simplificadora dos 
fatos, ou mesmo estereotipada. 
No entanto, é isso que tem acon-
tecido na maioria das vezes. Ini-
cialmente, aconteceu o enalte-
cimento e mitificação da figura 
de D. Pedro I e seus mais pró-
ximos assessores. Ele foi posto 
como herói nacional (talvez te-
nha sido), enquanto seu pai era 
encarado como glutão e inope-
rante. Herói da independência 
seu vulto ganharia maior proje-
ção com a pintura do quadro “O 
grito do Ipiranga” de autoria do 
pintor do Segundo Reinado, Pe-
dro Américo.

Essa imagem foi cultivada du-
rante décadas. A mudança viria 
com a proclamação da República e 

o crescimento dos estudos marxis-
tas no Brasil. Nessas análises clás-
sicas, muitos autores começaram a 
condenar o endeusamento do nosso 
primeiro imperador. O imperialis-
mo britânico passou a ser aponta-
do como único motor efetivamen-
te responsável pela separação do 
Brasil e Portugal. Independência 
jamais houve, estávamos pautados 
a sermos uma eterna colônia. O 
Brasil é apresentado como um po-
bre coitado cuja existência resume-
se a ser explorado e subserviente 
ao “capital especulativo e imperia-
lista estrangeiro”.

Tal visão se ajudou a melhor 
entender o passado, apontado 
distorções na atuação de muitos 
“heróis” da independência, não fi-
cou isenta de um extremismo, tal 
qual sua antecessora e, por sua 
vez, de uma grave miopia e mes-
mo, uma aguda cegueira. 

Por Charles Nascimento de Sá
Historiador, Especialista em História Regio-
nal, Mestre em Cultura. Professor. da Rede 

Estadual de Ensino da Bahia. 
E-mail: charles.sa75@gmail.com

Acesse: http://histriasnoplural.blogspot.com/

O livro “Calasans Neto” es-
crito por Marcos Navarro, e pu-
blicado pela Editora da Assem-
bléia Legislativa da Bahia, faz 
parte da Coleção Gente da Bahia 
e é o 12º lançamento da série. 

Marcos Navarro, baiano de 
Salvador, 44 anos, é jornalista 
formado pela Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA) e atua 
há 20 anos na área. Foi revisor, 
redator e editor do Correio da 
Bahia, e repórter e redator do 
Bahia Hoje. No período de 1997 
a 2003, exerceu o cargo de subco-
ordenador de jornalismo da Se-
cretaria de Comunicação Social 
da Prefeitura de Salvador. Atuou 
ainda na comunicação Empresa-
rial da Regional Norte-Nordeste 
dos Serviços Compartilhados da 
Petrobras e em outras assesso-
rias de imprensa. Atualmente, é 
editor de Últimas Notícias e re-
dator da primeira página do Jor-
nal A Tarde. Este é um pequeno 
perfil profissional de Navarro, so-
breposto lá na “orelha” do seu li-
vro. Porém, o que de fato ressalta 
quando lemos “Calasans”, mais 
do que a bela trajetória profissio-
nal do autor, é a presença de um 
escritor atento às singularidades 
das pessoas (da alma das pesso-
as) e isto o transforma no Mar-
cos: o contador de histórias! 

Marcos, portanto, conta-nos 
da vida e da arte de Calasans 
Neto, e mais do que simplesmen-
te revelar uma sequência de fatos 
biográficos, Marcos apresenta-nos 
com maestria a essência peculiar 
e vibrante de um ser humano 
despedido de qualquer vaidade 
artística. Em verdade, lendo “Ca-
lasans” percebemos que estamos 
em ótima companhia, entre ami-
gos e amigas, fazendo parte de 
um bate-papo simples, animado, 
efervescente, produtivo, pueril e 
genial! Marcos consegue nos con-
tar as histórias de superação de 
Calasans – ele teve poliomielite 
quando criança e isto, óbvio, com-
prometeu a musculatura das per-
nas, que sobrecarregou a coluna e 
afetou um dos pulmões – sem cair 
nas pieguices melodramáticas. 
Assim, Marcos, nos apresenta a 
magnífica arte daquele pequeno 
grande homem (Calasans tinha 
apenas um metro e quarenta e 
cinco centímetros de altura!) ad-
mirado por seus muitos amigos 
e amigas: Jorge (Amado), Zélia 
(Gatai), José (Saramago), Ga-
briel (Garcia Marquez), Neville 
(D’Almeida), Robert (De Niro), 
Vinícius (de Moraes), Glauber 

(Rocha), Walter (da Silveira), 
Nara (Leão), Dorival (Caymmi) 
entre muitos outros. 

A grande arte de Calasans, 
além da suas pinturas e xilogra-
vuras, era de fato não levar a vida 
a sério: sua sensibilidade artísti-
ca era tão genial quanto a sua ca-
pacidade de rir das adversidades. 
E era tanto o seu desprendimen-
to que sua esposa, d. Auta Rosa, 
declarou para Marcos: “Rapaz eu 
já ia me esquecendo de lhe con-
tar... Calasans tinha um grande 
complexo! De superioridade (gar-
galhadas). Ele se achava bonito, 
elegante, irresistível. Tinha tan-
ta autoconfiança que parecia ser 
maior do que realmente era”. É 
isso: Calasans foi um homem que 
veio colorir a vida, brincar com 
os amigos e ser feliz com d. Auta 
Rosa (“Foram quarenta anos, um 
mês, vinte seis dias e doze horas 
e meia de felicidade”. Com fez 
questão de salientar d. Auta). 

Marcos conseguiu reunir em 
“Calasans” aquele espírito acon-
chegante do antigo “Principado 
de Itapuã” e sua atmosfera doce, 
alegre e refrescante. E nos levou 
para dentro da casa de Calasans 
Neto e Auta Rosa (assim como 
eles levaram ou receberam aque-
les muitos amigos e amigas) e nos 
fez sentar em volta deles e daque-
las conversas animadas, como se 
nós leitores (as) estivéssemos lá, 
ouvindo e vivendo as “traquina-
gens” daqueles jovens sonhado-
res/realizadores! Ao terminar a 
leitura de “Calasans” sobrevém-
nos as “memórias de alegria”, ou 
melhor, lemos que o mestre Calá 
está morrendo e em seguida que 
ele morreu num domingo do dia 
30 de abril de 2006, mas, o senti-
mento que fica não é o de perda e 
sim o de vitória: Calasans venceu 
o Tempo inexorável através de 
sua arte inextinguível! 

  Marcos, enfim, fez um belo 
trabalho: ampliou o círculo de 
amizades em volta de Calasans 
(certamente ele está muito feliz 
por isso). De minha parte sou gra-
to a Marcos por me apresentar 
Calasans Neto (meu velho-novo 
amigo) e a Antonio Jorge K’Bula 
da Silva por ter me presenteado 
este livro e por ter me presentea-
do sua amizade.

Por Cláudio Zumaeta.Historiador 
graduado pela Universidade Esta-

dual de Santa Cruz (UESC) Adminis-
trador de Empresas graduado pela 
Universidade Católica de Salvador 

(UCSAL). Itabuna – Bahia.
E-mail: zumacosta@yahoo.com.br 

Um tom certo
para Calasans Neto

Por Cláudio Zumaeta.*

Analisando

Meditações 
humanóides

Outro dia estava pensando 
em Deus. Inteligência suprema de 
tudo que existe. Criador de todos 
os horizontes que podemos vislum-
brar. Espírito sem corpo reunindo 
todas as qualidades possíveis e ini-
magináveis! Pensamento em pura 
ação! Mestre de todas as ciências, 
de todos os mistérios e de toda a 
sabedoria. Criatura incriada, pois 
se criado fosse, existiria alguém, ou 
alguma coisa, além dele. Onipoten-
te, onisciente e onipresente! Mago 
cujos feitiços fez o infinito e o amor! 
Desenhou o Universo, imaginou os 
mundos, compôs as substâncias, 
criou os números. Moldou as es-
trelas, os sóis e as galáxias. Deu 
forma aos planetas todos. À Ter-
ra deu a natureza e a fragrância 
das flores; deu oceanos profundos 
e luminosos; deu riqueza mineral 
incomensurável. E, com o tempo 
(que ele genialmente inventou!), 
fez evoluir a espécie humana...

O homem que não valoriza 
nada disso e ainda se põe a negá-
lo veementemente, com todo o seu 
desdém e ironia! Que busca expli-
cações para o nada que julga mais 
acertado! Que descrê simplesmen-

te por não ver, com seus olhos tor-
tos e alienados! 

O ser humano que se degra-
da moralmente a cada segundo 
que passa. O homem que evolui 
incansavelmente na tecnologia e 
retroage nas relações interpesso-
ais. Os homens que não expres-
sam mais seus sentimentos por 
terem receios de sofrer. 

A mesma humanidade que ex-
trai narcóticos de toda espécie ve-
getal tóxica, além dos produzidos 
em laboratórios, e se alucina, pois 
a droga da vida tem que ser iludida 
com outro alucinógeno ainda mais 
potente e alucinador.

O homem que se animaliza no 
sexo, deixando os instintos prepon-
derarem sobre as boas emoções, 
tornando-se escravo do prazer or-
gásmico de 05 ou 10 segundos. Dei-
xando de ver a beleza da entrega e 
a pureza do ato.

O animal humano que inven-
tou com a sua sapiência vários 
objetos bélicos que podem matar 
os seus semelhantes instantane-
amente, em nome da paz, da reli-
gião, do poder e até mesmo quando 
não tiver motivo algum, que não o 

próprio egoísmo e arrogância!
O homem que destrói e polui 

tudo o que é belo: as matas, os ani-
mais, as cachoeiras e o sorriso de 
uma criança, porque o mundo frio 
das finanças acima de tudo não 
respeita o outro, o diferente, a na-
tureza, o excluído.

O animal homem que ambi-
ciona o que não tem, que não é fe-
liz com o que tem. Que julga saber 
mais que o próximo, que luta por 
poder passando por tudo e por to-
dos, que corrompe a alma por coisa 
pouca, que se vicia em fraquezas e 
ilusões passageiras, que se desgra-
ça na sinfonia dos distúrbios psiqui-
átricos sem imaginar os porquês.

Então, depois de tudo isso, come-
cei a duvidar de Deus e de Sua tão 
falada sanidade exegética. Se Ele 
existir de verdade, como deve enxer-
gar a Sua atual civilização? Será que 
Ele é um gênio ou um burro dando 
o livre-arbítrio aos Seus seres racio-
nais que só fazem asneiras? 

Por Gustavo Atallah Haun 
Graduando em Letras/UESC, professor da 
rede particular e de Cursos Pré-Vestibulares 

e para Concursos da região grapiúna. 
E-mail: g_a_haun@hotmail.com

Por Gustavo Atallah Haun 

A Coca-Cola continua sendo a 
marca mais valiosa do mundo, ava-
liada em US$ 70,4 bilhões, de acor-
do com o ranking elaborado pela 
consultoria Interbrand com as 100 
melhores marcas globais. Em se-
gundo lugar aparece a empresa de 
informática IBM, com valor de US$ 

64,7 bilhões. As empresas de tecno-
logia foram o grande destaque da 
lista 2010. Entre as dez primeiras 
colocadas, seis pertencem ao setor. 
A Apple foi a marca que mais ga-
nhou valor em um ano: crescimento 
de 37%, chegando ao valor de US$ 
21,1 bilhões.

Ranking: Coca-cola; US$ 70,4 
bilhões; IBM: US$ 64,7 bilhões; Mi-
crosft: US$ 60,8 bilhões; Google: 
US$43,5 bilhões; GE: US$42,8 bi-
lhões. Mcdonald’s; US$ 33,5 bilhões; 
Intel: US$32 bilhões; Nokia: US$ 
29,4 bilhões; Disney: US$ 28,7 bi-
lhões e HP: 26,8 bilhões.

Coca-Cola é a marca mais valiosa do mundo
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Ore em línguas 
pelos seus filhos

Ore por seus filhos 
que lhe causam tanta 
preocupação. Talvez 
estejam mortos nas 
drogas, vivendo levia-
namente, na prostitui-
ção. Seu coração está 
trespassado. Não fique 
só na dor, na decep-
ção, na revolta, porque 
nada será resolvido 
desta maneira. Cante 
e reze em línguas por 
eles. Tenha certeza de 
que o orvalho vivifican-
te cairá sobre eles para 
ressuscitá-los! “Teus 
mortos reviverão.”

É necessário usar 
os instrumentos que 
Deus nos deu. Jus-
tamente por isso, 
há muito combate à 
oração em línguas. 
O inimigo não deixaria 
por menos. Ele faz de 
tudo para tapar a nos-
sa boca, para não usar-
mos o dom que recebe-
mos, pois ele é capaz de 
“resolver a guerra”. É 
capaz de resolver a si-
tuação dentro de nossa 
casa, dentro da nossa 

família, dentro de nós.
Talvez você não 

consiga se desvencilhar 
de um vício, de uma de-
pendência, mesmo que 
ela seja de afeto. Ore 
em línguas, cante em 
línguas. Deixe esse or-
valho cair sobre você 
mesmo, pois assim será 
vivificado. 

Se você está no pe-
cado, o Espírito Santo 
que está em você quer 
salvá-lo. Quer ressus-
citá-lo por meio da ora-
ção. É preciso que você 
coopere com Ele, oran-
do e cantando no Es-
pírito. Se permitir que 
esse orvalho caia sobre 
você, verá a realização 
da Palavra: “Teus mor-
tos, porém, reviverão! 
Seus cadáveres vão se 
levantar! Acordai para 
cantar, vós que dormis 
debaixo da terra! Pois 
teu orvalho é orvalho 
de luz e a terra resti-
tuirá à luz seus mor-
tos” (Is 26,19).

Deus abençoe você!

Duas professoras 
de Conceição do Coi-
té, a 210 quilômetros 
de Salvador, e duas 
alunas de Valença, 
no Baixo Sul, foram 
anunciadas como fi-
nalistas da Olimpíada 
de Língua Portuguesa 

Escrevendo o Futuro, 
na categoria crônica. 
O concurso nacional, 
realizado pelo Minis-
tério da Educação e 
pela Fundação Itaú 
Social, anunciará ven-
cedores nacionais no 
dia 29 em Brasília.

Prêmio de 
educação nacional

Durante o Encontro Sul Ame-
ricano de Orientadores do Kumon 
Instituto de Educação, realizado na 
Costa do Sauípe, em Mata de São 
João, em setembro, reunindo cen-
tenas de educadores e professores, 
a Unidade Kumon Itabuna, Jardim 
do Ó, foi homenageada duas vezes. 
A orientadora de Itabuna, profes-
sora Andréia Sousa Nascimento, 
ficou feliz com a homenagem e o 
reconhecimento dos demais orien-
tadores da America do Sul.

Os troféus recebidos das mãos 
do presidente da América do Sul o 
Sr Naoya Kitagawa pela Unidade 
kumon Itabuna Jardim do Ó, foram 
alusivos aos dez anos de existência 
da Unidade em Itabuna, em pleno 
funcionamento, cuidando da forma-
ção de jovens e adultos sem limites: 
desde sua fundação em 25 de maio 
de 2000. Pelo desenvolvimento 
constante de seus alunos, capaci-
tando-os para o estudo autodidata 
promovendo o domínio de conteú-
dos do ensino médio, nos estudan-
tes com escolaridade até o 7º ano, 
em língua pátria ( Português) .

Segundo a orientadora itabu-
nense, professora Andréia, as ho-
menagens nesta categoria, foram 

contempladas apenas a três edu-
cadoras. Sendo elas: Unidade de 
Itabuna (BA), Aracaju (SE) e da 
Colômbia

 A unidade Kumon Itabuna 
cuida do desenvolvimento do po-
tencial do aluno, potencial este 
ilimitado, tendo como inicio o for-
talecimento da base, evoluindo 
o ritmo da execução de tarefas.  
Método Kumon é extremamente 
eficaz de ensino individualizado 
nas disciplinas Matemática, Por-
tuguês e Inglês.

Método Japonês - Indepen-
de da idade ou do nível e estágio 
de escolaridade. O Método Kumon 
serve para qualquer pessoa que es-
teja disposta a estudar, aprender e 
a dominar o seu raciocínio de modo 
prático e lógico.

Vale ressaltar o seguinte: Para 
que o efeito do Método Kumon seja 
positivo, você terá que começar da 
sua base e precisará de tempo para 
isso, o trabalho é processual, res-
peitando o ritmo do aluno, este de 
maneira individualizada antecipa 
conteúdos nunca visto na escola, 
deixando-o muito mais tranqüilo 
em relação ao domínio da sua se-
rie. As Escolas e o Método Kumon 

são parceiros em prol da conquista 
do nosso aluno. 

“Quem estuda em vésperas de 
provas, não aprende. Decora e aca-
ba esquecendo assim que a prova 
acaba”, comentou uma das orien-
tadoras.

A orientadora do Kumon de Ita-
buna, a homenageada professora 
Andréia, afirma que todos os seres 
são candidatos a alunos do Kumon 
em potencial já que o Método cria-
do pelo Prof. Toru Kumon, há 52 
anos tem como MISSÃO: “Desco-
brir o potencial de cada indivíduo, 
desenvolvendo suas capacidades 
ao máximo limite, formando assim 
pessoas responsáveis e mental-
mente sãs que contribuam para a 
comunidade global” 

Matrículas – As inscrições de 
matriculas podem ser efetuadas 
em qualquer época, para qualquer 
faixa etária. O ensino é individu-
alizado. A Kumon fica localizada 
na Avenida Centenária 1. 545, 
centro, em Itabuna.  Outras infor-
mações referentes ao método Ku-
mon podem ser obtidas através do 
telefone (73) 3613-3484. O Saber 
é fundamental. Fique por dentro 
você também.

Unidade Kumon 
de Itabuna foi 
homenageada

Homenagem

Com o objetivo de ajudar ca-
sais a encarar os desafios impos-
tos pela convivência a dois que 
Maria Regina Canhos Vicentin 
lança, pela Paulus, Para ser fe-
liz no amor – Incluindo os sete 
princípios dos relacionamentos 
duradouros, um livro recheado 
de dicas e reflexões valiosas.

A partir de suas experiên-
cias como psicóloga, a autora 
sugere, na primeira parte, 13 
atitudes que contribuem para 
um relacionamento sadio: evitar 
as mentiras, combater o ciúme 

excessivo, elogiar o outro e ser 
fiel são alguns exemplos. Além 
disso, Maria Regina incentiva 
os casais a exercitar condutas 
que ajudam na construção de 
uma relação saudável. “Espero 
contribuir com o leitor no senti-
do de sensibilizá-lo para o que 
costuma afastar os casais e o 
que os aproxima, incentivando-
os a cultivar aquilo que é produ-
tivo e abrir mão do que pode ser 
danoso”.  Para adquirir www.
mariaregina.com.br e  contato@
mariaregina.com.br  

Para ser feliz no amor

(Trecho do livro ““Considerai como crescem 
os lírios”  de monsenhor Jonas Abib)

Monsenhor Jonas Abib
Fundador da Comunidade Canção Nova 
(www.cancaonova.com)

Andréia recebe dois troféus do Encon-
tro Sul Americano de Orientadores.
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Maior economia por 
quilômetro rodado, motor 
mais limpo e menor emis-
são de poluentes são ape-
nas alguns dos benefícios 
obtidos na conversão de ve-
ículos ao gás natural veicu-
lar (GNV). Para que mais 
baianos possam usufruir 
destas vantagens, a Com-
panhia de Gás da Bahia 
– Bahiagás, desenvolve o 
Programa de Incentivo ao 
GNV.

Voltado para proprie-
tários de veículos de todo 
o Estado, o programa pre-
vê a concessão de um bônus de R$ 
450 para os primeiros mil veículos 
cadastrados. Para se cadastrar, é só 
acessar o site da Bahiagás (www.
bahiagas.com.br/pignv). Paralelo a 
isto, a empresa está dando aos pos-
tos de combustível um desconto no 
preço do GNV, que deve se refletir 
nas bombas. “Acreditamos que o 
metro cúbico pode ficar cerca de dez 
centavos mais barato”, observa o di-
retor técnico e comercial, Eduardo 
Barretto.

Ele destaca que a garantia de 
fornecimento e o preço competitivo 
(atualmente um metro cúbico de 
GNV está a R$ 1,77, enquanto os 
litros do álcool e da gasolina saem 

por cerca de R$ 1,99 e R$ 2,75, 
respectivamente) também devem 
estimular os motoristas baianos à 
conversão.  A campanha iniciada 
no domingo (07/11), chama atenção 
para estes benefícios. Divulgada 
em mídia externa (out-doors, bus-
doors, perfurates em táxis), em 
rádios e com ações localizadas em 
postos de gasolina,  a campanha 
será veiculada em Salvador e vá-
rias cidades do interior onde o GNV 
é consumido.

Meio ambiente
e economia
Além de oferecer um menor con-

sumo por quilômetro rodado, o GNV 
é um combustível limpo e seco, com 

baixa formação de resíduos 
da combustão. Assim, emite 
bem menos poluentes no meio 
ambiente em comparação a 
outros combustíveis e não 
contamina o óleo lubrificante 
do motor do carro. Resulta-
do: ar mais limpo e aumento 
da vida útil e do intervalo de 
troca do óleo e das velas de 
ignição, sem comprometer a 
integridade das partes com-
ponentes do motor. Com isso, 
o gasto com a manutenção do 
veículo é muito menor.

A segurança do uso do 
GNV é outro fator somado às 

vantagens do uso do gás natural no 
veículo. Os cilindros que armaze-
nam o gás são resistentes até mes-
mo ao impacto de projéteis de armas 
de fogo e seu abastecimento é feito 
sem que o produto entre em contato 
com o ar, evitando qualquer possi-
bilidade de adulteração. Por isso, 
na hora de comprar o kit gás e fa-
zer a conversão do motor é impres-
cindível que o motorista procure 
estabelecimentos homologados pelo 
Inmetro, que garantem toda a segu-
rança para o veículo. As  listas de 
empresas convertedoras e de postos 
que comercializam GNV estão dis-
poníveis no site da Bahiagás (www.
bahiagas.com.br)

Em 2006, ao trocar o deixar a 
confortável condição de um dos minis-
tros mais próximos e contando com a 
confiança absoluta de Lula, respon-
sável direto pela redução do impacto 
do mensalão sobre a imagem do pre-
sidente, para disputar o Governo da 
Bahia, Jaques Wagner parecia estar 
mergulhando numa aventura, daque-
las que colocam em risco uma carreira 
política em franca ascensão.	

À época, a vitória do então sena-
dor Antonio Carlos Magalhães, ora 
representado pelo ungido do momen-
to, Paulo Souto, parecia favas conta-
das. A eleição seria mera formalidade, 
para uma nova coroação do carlismo 
em sua fazendola baiana. 

Wagner ganhou a eleição, pondo 
fim a um modelo de governo que já 
durava mais de duas décadas e que, 
a despeito da propaganda  ufanista, 
que vendia aos baianos e brasileiros 
a versão de um paraíso na Terra, en-
controu um estado com os piores indi-
cadores sociais do país, além de uma 
estrutura administrativa obsoleta e/
ou sucateada.

Era preciso arrumar a casa, im-
plantar um novo modelo de gestão e, 
acima de tudo, romper com um mode-
lo coronelista, que parecia arraigado 

na política baiana, desde os séculos e 
séculos amém.

Wagner, então, encarou a tarefa 
que lhe custaria uma espécie de ´exí-
lio baiano`, deixando de lado os holo-
fotes de Brasília, para fazer o governo 
funcionar de forma integrada, apesar 
da mal disfarçada oposição dos alia-
dos peemedebistas dentro da própria 
máquina administrativa, que na se-
gunda metade de sua gestão optaram 
pelo rompimento, o que, longe de re-
sultar em prejuízos, resultou numa 
gestão mais coesa.

Desafios não faltaram, especial-
mente nas áreas de segurança pública 
e de saúde, onde não se operam mila-
gres e os resultados dos investimentos 
realizados demandam tempo. 

Mas houve avanços consideráveis 
na infra-estrutura, educação, agricul-
tura, indústria e comércio e, princi-
palmente, nos programas de inclusão 
social, que estão transformando em 
realidade aquilo que era apenas um 
belo slogan: “Bahia de todos nós”.

De azarão em 2006, Jaques Wag-
ner passou a favorito absoluto na sua 
tentativa de reeleição em 2010. Confir-
mou esse favoritismo, vencendo já no 
1º. turno, com 63% dos votos válidos.

A vitória, uma das mais expressi-

vas do País, por si só já serviria para 
consolidar Wagner como um dos go-
vernadores mais influentes do Brasil. 

Veio o 2º. turno da sucessão pre-
sidencial e o governador , a exemplo 
do que já havia feito no 1º turno, mer-
gulhou de corpo e alma na eleição de 
Dilma Roussef. Ciente do peso que 
José Serra teria em São Paulo e  no 
Sul do País, comprometeu-se a dar a 
Dilma uma vitória com 70% dos votos 
dos baianos.

E cumpriu
Jaques Wagner é apontado hoje 

como o governador do PT que terá 
maior influência no Governo Federal 
e como uma das lideranças emergen-
tes neste novo quadro que se forma 
na renovação das forças políticas bra-
sileiras.

Sem deixar a Bahia de lado, por-
que esse é seu foco e ainda há mui-
to a ser feito, Wagner tem tudo para 
se consolidar como líder de dimensão  
nacional.

Uma liderança construída e con-
solidada através do diálogo e da rela-
ção de respeito com aliados e adver-
sários políticos; e não da truculência, 
perseguição e intimidação.

É a hora e a vez de Jaques Wagner.

Bahiagás incentiva utilização 
do Gás Natural Veicular

Liderança Nacional

GOVERNO


